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Introdução: A capacidade de trabalhar em equipe com outros profissionais de saúde, de forma colaborativa, visando 
à  integralidade do cuidado, é uma habilidade essencial aos Médicos e Enfermeiros de Família e Comunidade, assim 
como a  todos os profissionais  que atuam na Atenção Primária à Saúde (APS) e na Estratégia da Saúde de Família 
(ESF). Por isso, desde 2010, a Organização Mundial de Saúde reitera a importância da Educação Interprofissional em 
Saúde, que ocorre, justamente quando "estudantes de duas ou mais profissões aprendem sobre os outros, com os outros e entre si, para 
possibilitar a colaboração eficaz e melhorar os resultados na saúde"¹. Nesse contexto, o presente relato compreende as experiências 
do projeto de extensão “Há diversidade na Unidade”, criado na perspectiva de estimular a educação interprofissional e 
a vivência na ESF.2 Objetivos: Este projeto teve como finalidade desenvolver, em estudantes de Medicina, Enferma-
gem, Fisioterapia e Serviço Social, competências para o trabalho interprofissional, inserindo-os em contextos reais de 
aprendizagem, através de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) com ESF, em Juiz de Fora/MG. Além disso, promover 
a integração ensino-serviço por meio de ações em saúde pensadas na perspectiva interprofissional, com foco nos usu-
ários. Relato de Experiência: Após o reconhecimento do território e da dinâmica da equipe de saúde da família local, 
o grupo iniciou um trabalho de educação em saúde para crianças da área de abrangência da UBS, com ações planejadas 
de forma interprofissional e colaborativa. A experiência no território permitiu: ampliar a vivência dos discentes na 
ESF, possibilitando a observação e reflexão sobre o trabalho em equipe nesse contexto; sensibilizar os acadêmicos para 
as necessidades em saúde da população e dialogar com essas necessidades a partir da educação em saúde.  Na execução 
das ações educativas, foram trabalhadas competências interprofissionais, como: clarificação de papéis da equipe execu-
tora, comunicação, alternância de lideranças e administração de conflitos. Conclusão: Através da vivência, os estudan-
tes da área da saúde puderam redimensionar a importância e a complexidade do trabalho interprofissional na APS e, 
concomitantemente, desenvolver habilidades essenciais para essa prática. A abordagem interprofissional, no grupo de 
educação em saúde desenvolvido, estimulou e enriqueceu a troca de saberes entre todos os participantes, contribuindo 
para a integralidade do cuidado. 
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